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RESUMO 

 

 

O Transtorno Depressivo é uma patologia de grande incidência na população geral. 

Considerando essa realidade e buscando desenvolver instrumento para auxílio na 

avaliação de sintomas depressivos, esse estudo teve como objetivo investigar se 

comportamentos expressivos gráficos na execução do Teste Bender Gestáltico podem 

indicar sintomatologia depressiva. Verificou-se a variável tamanho, rotação, colisão, 

perseveração e fragmentação das subpartes das figuras encontradas na literatura como 

possíveis indicadoras de sintomatologia depressiva. Para tanto utilizou-se como 

referencial de sintomas depressivos o Inventário de Depressão de Beck (BDI). Este 

estudo utilizou-se das informações contidas no Banco de Dados derivados da pesquisa 

desenvolvida pelo Curso de Psicologia da FACCAT. A amostra foi composta por 204 

sujeitos, de ambos os sexos, voluntários, com idades entre 17 e 69 anos. Os dados foram 

analisados estatisticamente através do programa SPSS 13.0. Realizou-se uma análise de 

validação concorrente e os resultados evidenciaram a presença de associação entre 

algumas das variáveis estudadas e níveis de depressão. 
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